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  O Carbono é de fundamental importância para a manutenção da fertilidade do solo, 
pois o elemento constitui a matéria orgânica, que contribui também para a ciclagem de 
nutrientes e resíduos antropogênicos. Os micro-organismos utilizam o tecido da parte aérea e 
das raízes e os exsudatos das plantas para extrair energia e C que necessitam para a sua 
atividade e seu desenvolvimento, havendo a formação de compostos orgânicos no sistema 
solo. O estudo da quantidade e da atividade da biomassa microbiana (BM) pode fornecer 
subsídios importantes para o planejamento do uso correto da terra, considerando a natureza 
dinâmica dos micro-organismos do solo. O conhecimento dos níveis de carbono da biomassa 
microbiana (CBM) são utilizados no monitoramento de áreas sob influência antrópica, 
servindo como sensível indicador de alterações provocadas no ambiente, Assim esse trabalho 
teve como objetivo avaliar o comportamento do CBM do solo sob diferentes espécies 
florestais implantas em um sistema iLPF na região de Nova Canaã do Norte, norte de Mato 
Grosso. As espécies presentes neste sistema foram: Paricá (Schizolobium amazonicum), Pau-
de-balsa (Ochroma pyramidale) e Teca (Tectona grandis). As amostras de solo foram 
coletadas no sentido transversal às linhas das espécies florestais em sete diferentes distâncias: 
0, 3, 6 e 10 m à esquerda e direita. Foram coletadas também amostras de solo em uma área de 
Mata Nativa e Pasto. O método utilizado para a determinação do carbono da biomassa 
microbiana foi o da fumigação. Comparando-se os solos sob as diferentes configurações de 
iLPF quanto ao CBM temos que a configuração que apresenta a espécie Paricá nas distâncias 
de 6 m a direita e a esquerda e de 3 m a direita, não diferiram estatisticamente do solo sob 
Mata Nativa. Os valores de CBM encontrados não mostraram um padrão de diminuição ou de 
aumento ao longo das distâncias analisadas nas diferentes configurações de iLPF estudadas. O 
solo sob Pasto demonstra valor de CBM duas vezes menores que os encontrados para solos de 
Mata Nativa. A maior BM encontrada nas distâncias de 6 e 10 m nos solos sob configuração 
de Pau-de-balsa e Paricá pode ser atribuído ao fato de nessa região, associada a matéria 
vegetal senescente das espécies florestais, existir, também, a gramínea Brachiaria ruziziensis 
cultivada como pasto. Portanto, pode-se inferir que às análises anuaís da biomassa microbiana 
e sua atividade com relação à transformação do carbono se fazem necessárias para um melhor 
entendimento dos sistemas usados, quanto a tendências ao equilíbrio da biomassa microbiana 
do solo. 
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